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1 INTRODUÇÃO
Visando a divulgação e possível republicação de sua obra, o trabalho visa

analisar algumas das produções do escritor Luiz França Pinto (Rio Grande, 1º dez.
1877; Porto Alegre, 8 nov. 1933), que contribuiu para a produção cultural da cidade e
não teve grande repercussão posterior de seu trabalho.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Baseado nas teorias do Polissistema, de Even-Zohar, irá perceber como as

diversas partes do sistema literíario se intercomunicam, mesmo através de
referências a autores, obras e períodos atualmente considerados de pouca
importância. O caso de França Pinto demonstra que o sistema literário de então
dava continuidade às tendências clássicas próximas ao Parnasianismo e Simbolista,
escolas reinantes no final do século XX. A análise dos poemas foi feita mediante
consulta da Norma Goldstein, uma vez que o autor se utiliza de sonetos com sua
estruturação extremamente trabalhada aos moldes da visão parnasiana.

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A partir da localização do livro Borboletas, de França Pinto, publicado em

1893 que consta do acervo na Biblioteca Rio-Grandense, foi realizada a pesquisa de
dados relevantes acerca do autor em jornais de época. A partir disso, houve a
escolha de alguns poemas e análise de seus sistemas rítmicos. A atualização deu-se
mediante pesquisa em dicionários de forma a atualizar a ortografia sem alterar a
escolha vocabular feita pelo autor.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Os poemas de França Pinto são, predominantemente, sonetos, com a métrica

fixa em decassílabos, alternando entre decassílabos heroicos e sáficos, retomando a
visão parnasiana da arte com a palavra.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
França Pinto teve uma importante contribuição para o sistema literário e para

a produção cultural local, não só através do livro Borboletas, mas igualmente através
de outras atividades profissionais em que atuou. Ele contribuiu significantemente
pela continuidade das tendências próximas ao Parnasianismo, retomando um estilo
já pouco usado e que teve grande prestígio em outra época, demonstrando
conhecimento e maestria do escritor.
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